
!Tí���presidirá o sr, Presidente da República
No próximo domingo, dia 11, será inaugurado na Praia

da Rocha, o luxuoso «Hotel Algarve» que proporcionará
àquela magnífica praia as condições de alojamento que de
há muito 'a sua categoria impunha.

O Sr. Presidente da República deslocar-se-á ao Algarve

�
em aviâo especial para proceder à inauguração daquela
excelente unidad,e hoteleira, estando prevista a comparên­
ch de cerca de 1.000 convidados.
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FALAR

Nos primórdios do paleolítico,
o homem tinha de se deslocar
em busca de alimentos e de aga­
salho: era a chamada economia
recolectora.
Porém, com o aumento .das

'populações, os lugares férteis
passaram a ser objecto de dis­
putas, e os bens que expontãnea­
mente a Natureza produzia, tor­
naram-se insuficientes para as

necessidades do homem, que foi
perdendo, pouco a pouco, as suas
característícas de nómado e

aprendeu a domar a terra.
A mais fabulosa das conquis­

tas humanas _ o domínio do

fogo _ teria correspondído ao

período de sedentarização do
Homem,
Depois sucederam-se as vitó­

rias sobre a' Natureza. A pedra
foi talhada, polida, transforma­
da nos mais diversos utensílios.
Veio a roda, o vaso campani­
forme e, a marcar de vez o do­
mínío do Homem sobre a Terra,
os metais.
Já então os maiores investi­

mentos dos
'

povos vísavam as

aétivídades bélicas. O objectivo

RESULTADOS
do Campeonato
Internacional
de Qolfe
do ALGARVE
'No .cenário domagnIfico campo

dp .golfe da 'Pen ina, realizou-se
no passado dia .23 o Campeonato
J:pternacional .de Golfe que, Tegis­
tando uma assistência de cerca

de 500 espectadores, constituiu
não só um espectáculo único no

Algarve nesta modalidade des­

portiva, como verdadeiro cartaz
turístico da província algarvia'.
Neste encontro, que foi filma'­

do' para a série da Shell '«Este
, maravilhoso munde do golfe» _

(Opntínuação na 4.°. página)
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das primeiras 'guerras teria sido
:;;. hegemonia nas zonas férteis.
Os primeiros ,guerreiros teriam

sido" também, os primeiros a ter
contactos .humanos, 'Teriam si­
do eles os 'primeiros a conhecer
novas terras, novos povos, novos
costumes,

'

Através das guerras os conhe­
cimentos foram-se transmitindo
e mesmo _ porque não _' de­
senvolvendo. Raramente das
guerras resultou prejuízo para
qualquer civilização. Quando,
por exemplo; na antiguidade
cláasíca, os romanos invadiram
a Grécia, foi a civilização helé­
nica que averbou a mais retum­
bante vitória.
Na Península Ibérica deu-se: o

contrário: Roma derrotou os

nossos ancestros e, quando o seu

jugo terminou, já. o «termo ple­
beus» tinha ínñuenc'ado defini­
tívamente a língua dos subjuga­
dos e tinha sido assimilada a po­
lítica dos municípios que ainda
hoje é a base da nossa organi­
zação administrativa.
Qualquer que seja a forma de

intercâmbio entre os homens,
será sempre proveitosa. J1: ne­

cessárío visitarem-se os grandes
centros índustrtaís para se co­

nhecerem as modernas técnicas
fabris ; é necessário vísítarem-se
as grandes organizações comer-

(Oontinuação na 3," página)
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,.Â .samalhança dos anos ante­

riores, vai a Casa dos Rapazes
de Faro realizar no lindo recinto
ci.a Alameda João de Deus, desta
cidade, as suas festas populares
que, a avalar pelo SUCE:SSO das
antecedentes se- deverão revestir'
do' assinaladb sucesso.

As, do corrente ano efectuar­
-se-ão nos dias 12, 13, 18, 23 e

24 de Junho,' com recintos de

dança, variedades, fogos de arti­

fício, bar e outros atractivos.
O produto liquido das receítas,

reverterã para o fundo destinado
à construção do novo edificio­
-asílo da simpática instituição, à
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(Oontinuaçãc na S.· página),

Para assinalar .a comemora­
.cão do seu 44 o aníversário, o

Louletano Desportos Clube ela­
borou um programa festivo que
confirma a vitalidade de uma

Direcção que pretende fazer al­

go pelo desporto na nossa terra.
'

'Para uma agremiação despor­
tiva onde não era hábito, assina­
<lar-se o an:versário' é já algu­
ma' coisa o que vai fazer-se e

que 'a seguir se discrimina:
Dia 6 _ Sessão Solene que 'as­

-sínalará a inauguração da nova

séde, sita na Praça da Repú­
blica.
Será conrerente o sr, Prof.

(Oontinuação na S." página)

ALGARVE I TURISMO
,

O Algarve tem a vibração do

corridinho, a leveza da flor da

amendoeira, a policromia dos
seus campos verdes, o encanto
da sua costa de -sonho, a luz in­

tensa do seu sol, o seu céu dum
azul incomparável, a nostalgia
das noites de luar. e um halo de

poesia das suas lendas.

'o funcionário público
deoe ser compreensioo,
cociente e ouxillcdor
Alguém nos afirmava, há dias,

com mágoa não, isenta de uma

. pontinha de indignação, que cer­

tos funcionários de repartições
públicas não cumprem, com ze­

lo-sa prontidão e verdadeiro espí­
rito de humana utilidade, a mis­
são que lhes foi cometida aden­
tro dos serviços que ocupam. E

, I
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.Congresso do Beato Vicente
de Santo António em
Sob a égide da Câmara Muni­

cipal de,' Albufeira e do Pároco
dá- Freguesia, activam-se os pre­
paratlvos para o

:

Congresso do
Beato Vicente de Santo Antônio
a realizar nesta Vila de 30 de

Ag�to_ a, 3, de Setembro.
Éste' Congresso promete ter

bMtan�e re,percussão internacio­
nal pois' que, além de várias ins�
criç�es de !lustre,s invest'gado­
res e historia'<lores estrangeiro's,
estão a traba:lhàr em prol do re­

feriqQ Congres,¡m, as seguintes
EntidAdes:'

, ,

,

"Instituto Históriço dá Ordem
dos, . .Agostinhos Recoletos; Se-
6r-et¡lrlado Ger�l das Missões da

ALBUFEIRA
Ordem dos Agostinhos da Obser­
vância, com sede em Roma; a

Academ'a Portuguesa de Histó­
ria; a Associação Portuguesa de
Museologia; o Centro de Estudos
Ultramarinos. Também cooperam
r,este Congresso as seguintes Re­
',istas estrangeiras: «Todos Mi­
sioneros» e «Apostolado» de Es­

panha; «Cassiciaco» das Filipi­
nas e «Augustinian historical
Institute» de Nova Yorque.
Também os, Reverendlss:níos

Padres Gerais das quatro Or­
dens Religiosas que tiveram com­

panhe-iros Mártires do Beato Vi-

(Oontinuação na 4.° página)

'Panorâmicas ... de Loaré
Há' ainda 'quem se lembre da

ani.riJ.ação que Loulé tinha por
ocasião dos Santos Populares,
com ruas inteiras recamadas de
bandeuinhas e festões de aro,

despencados de um mastro, im­

plantado em qualquer largo e em

volta do qual se dançava a noite

lnteira.
Loulé, nãO' tinha nesse tempo

ruas de asfalto e podiam acen ..

der-se fogueiras em qualquer de­

las, chegando na mesm� rua a

haver dezenas Nas vésperas dos
Santos Populares, havia a feira
do alecrim junto do MercadO'
Público e toda a gente que que­
ria acender fogueira, ia comprar
uns molhinhos do aromâtico ale­
crim.
As ruas perfumadas com a

combustão fumarenta do alecrim

tinhàm um ,ambiente de sonho

que só era cortado pelo estrale­
jar das cartilhas, com os seus

girasóis de faIsç:as.
Ã meia noite e.ra da praxe ir

beber um copo de água ao Ca­
doiço e então os rapaze'S e rapa­
rigas do tempo aproveitavam
da pouca iluminação e do apêr­
to do espaço disponlvel, para
um ligeiro afago furtivo ou tro'­
earem quantas vea:es, o primeiro
beijo de amor. Sistemas de apro­
ximação tão difíceis nesse, tem­
pe que a convivência e a cama­

radagem dos nO'ssos d'as com­

pletamente desfea: e tornou obso­
letos actualmente.

.

Estávamos bem longe dos con­

juntos dos nossos dias, e o har­
mónio depois chamado acor­

deon, gemia em alegres corridi-

exemplificando, dizia-nos o nosso

interlocutor que, tendo necessí­
tado recentemente de recorrer a

determinado departamento ofi­
ciar para revalidar um documen­
to, ali se dirigiu pouco depois da
rora estabelecida para a respec­
tiva abertura, Oonjuntamente
com outras pessoas que se foram
aglomerando próximo dos «gui­
chetss de, recepção, teve que
aguardar, com a desesperante
impaciência de quem não dispõe
de tempo desperdiçável, que do's
funcionários derimissem, entre
sí um longo pleito de cunho fute­
bolístíco, antes 'que se resolves­
sem a atender os circunstantes.
Não está certo.
Para além da mais primária

deontología . profissional e da di­

gníñcação dos serviços que lhes

cumpre promover, _ os runcío­
nários que não podem eximir-se
sem atropelo à prática dos seus

deveres e sem ofensa aos direi­
tos dos cidadãos que legitima­
mente se 'Socorrem do seu prés­
timo. Até porque é curial aLir­
mar que os cidadãos são a ra­

zão primeira, quiçá a única, da
existência dos funcionários. Des­
tes se exige, concomitantemen-

Ao dizer-se Algarve equivale, a
dizer-se beleza de toda uma re­

gião de turismo aQ nível inter­

nacional, onde se erguem moder­
nos hoteis de categoría, restau­
rantes acolhedores, 'e onde se

projectam fazer autênticos nú­
cleos de turismo de real enver-

: gadura e valor.
Turismo e Algárve são hoje

dois pontos intimamente liga­
dos, que até por mera coincldên­
cia se escrevem com o mesmo

'número de letras. O Algarve é
ne momento actual uma prome­
tedora estância de Turismo, o

'mesmo será d'zer que o Turismo
veio morar' para aqui, ou esco­

lheu-o 'c.omo uma das regiões
que fazem parte dos seus carta­
zes que se espalham pelo mun­

do. E essas regiões constttuem
rara aqueles que as frequentam
uma espécie de oásis, de luga­
res de descontracção, desporto,
pr,azer e encanto.
Assim eles dão largas' à sua

satisfação bronzeando-se ao Sol
das suas praias, passeando pe-, I
los seus areais quentes e dorna-
dos, ou senão, ei-los num quin­
talou parque de campismo a fa­
zê-Io; despreocupados entretêm­
-se em jogos, passeiam, apro­
veitam as résteas de Sol, e act-

(Oontinuação na fl.O pági_J

o Génio Luuletano
Lembrei-me, h� tempos, que

se devia organizar uma antolo­

'gia de valores Iouletanos que
relacionasse e registasse não só
os muito ilustres que, através'
dos tempos, se tem destacado e

evidenciado de forma a atingi­
rem projecção' à escala nacional
mas, tantos outros formados, li­
cenciados, ou de outras activi­
dades incluindo os ramos das

forças armadas, letras e artes

'que merecessem ser, conhecidos.
Porque, na realídade, Loulé,
mesmo só nos .últírnos quarenta
anos, tem tido filhos de' tal valor
oue bem merecem ser citados,
corno membros da .ílustre comu­

nidade a que pertenceram.
Desde um Presidente da Re­

pública _ ainda que, por efé­
mero tempo' _ a Duarte .Pa­

checo, .o Ministro reformador e

construtor, percursor do Portu­

gal restaurado, a outros ilustres
louletanos que 'nos d'ferentes ra­

mos das ciências, médicas, astro­

nómicas, geofísicas e matemátí-

cas, Loulé que tudo tem tido
com uma frequência e valor- in­
vulgar a ponto de, merecer des-
taque especial.

' '

Gente válida, mas vâlída na

verdadeira e vernácula 'semân­
tica do' tempo, ocorrem-nos es­

tas considerações por duas cita­
ções recentes, de verdadeiros ases
louletanos em engenharia, a que
os jornais dão' o devido relêvo, o

que, particularmente nos 'enche
õe verdadeiro orgulho.

<'

Um deles guindado ao aíto
posto de Director da Lisnave,
organização de renome à escala ,

europeia e quase' mundial,' qua-
'

se n<;J8 faz, chorar de orgulho ao
ver a posição proeminente a que
chegou mercê 'apenas dos seus
dotes de inteligência e capaci­
dade directiva' e técnica e, va­

mos lá, a urn pouco daqi¡e.le gé­
nio louletano que já aparecia no

antigo Ministro Duarte Pacheco.
'

Numa entrevista concedida ao

(Oontinuação na S." págind)

(Oontinuação na 4.° página)

fESTAS POPULARES XLIV Aniversário
do Louletano
Desportos Clube

¡Oontinuação na 4." página)

OS ALGARVIOS
NAO SABEM

II

Estamos ,no tempo das dis­

tracções.
Um indivíduo Sobe e desce urn

eléctrico, entra e sai de um cí­
nema ou de um teatro', atropela
quem encontra, sem' olhar a ida.
des, à saúde ou ao sexo de quem
magoa esolta logo o grito: «Des­

culpe! Foi uma distracção»!
O motorista leva 4 ou 5 pas­

sage'ros no 'seu carro, imprime
ao veículo a espantosa velocida­
de de 150 km à hora, vai de en­

contro a uma árvore, mata todos
os que iam à sua guarda e ex­

clama espavorido: «Desculpem.
Foi uma distracção»,
Um camarada vende carne de

burro por apreciada vitela e trata
de dizer que foi 'uma distracção. ,

O gatuno rouba a carteira do

próximo, furta elevadas quantias
de Empresas ou de Instituições e,
sem demora, alega que foi uma
d atracção e está desculpado ..

O tipógrafo troca e tira le­

tras, termos, frases e períodos
que, mandamos para os jornais,

RECEBER?
dando, às vezes, 'um sentido opos­
to ao original _ o que pode acar­
retar vários dissabores e prejuí- '

ZOS -, mas tudo' está certo, por­
que trata-se de uma distracção,
a que se dá o vulgar norne de
gralha,.

'

No meu artigo, inserto na «Voz
de Loulé», n.s 370, regístaram-o
nome do fameso causídico José
Fedro por João Pedro,
Nada de confundir o ex-subdíá­

cono do Seminário de Faro' ale­
gre louletano dos sete c-ostados,

(Oontinuação na $.0 página)
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QUbI
Começamos por calçar luvllrs

brancas como fazem as pessoas
bem ,educadas, quando têm que
¡-Lecher em asSuntos «sujoS»,
como é o da rede de esgotos de
.Quarteira.
i' 1Não estamos habituados a

I,"t, ""

Foi comemorado
".

--

o 14.0 aniversár;lo da T. A. P ..

voltar a cara quando nos dão

remoq'4es, como os que vieram
COm pontos nos'ii, no jornal de
6 de Maio.
Vamos demonstrar que, da

p,![rte de Ignotus, faz.endo-se eco,

de certa opinião púJ:¡lica, houve
leviandade, porque não curou de
saber, de fonte limpa, (neste ca­
so a Sub-delegação de, -Saúde, os

Serv:ços de Higiene e Defesa
Rural, com sede em Loulé e ain­
da -os engenheiros civis e,specia­
l;zados), se as fossas colectivas
eram ,uma solução eficaz para a

rede de' esgotos de Quarteira.
M'as além disso foi ridIculo e

ainda por cima revelou espIrito
de maldade, tentando malsinar
(j que a «voz do povo'» comen­

tava, à boa maneira vicentina.
Em ,4 de Abril dizia, neste jor­

nal, Ignotus que «a alguns (lou­
letanqs) parece desaconselhável
o dispêndio de 4 000 contos por
parte da Câmara, para a reali­

zação de um empreendimento
que podia, porventura, ter solu­

ção viável através de fossas co­

lectivas o que, aliás, está a ser

adoptado nO' estrangeiro, como

solução prãtlca; e que umas es­

cassas dezenas de terras do
nosso ,país tem esgotos como

Quarteira exige, devido à peque­
na quota da sua situação geo­
grâfica ... >.
Esclareçamos, através dos

Serviços de Salubridade da Di­

recção Geral dos Serviços de

Urbanização do Ministério das

(Oontinuação na S,O página)

o Aniversário
do «Músico Novo»
Comemorando :0 seu 91.0 ani­

versãrío, a prestímosa Sociedade
Filarmónica «Artistas de M:ner­
va» levou a ereíto várias festivi­
dades na 'sua sede e 2 anima­
díssimos bailes no salão da Boa
Vista.
Na manhã do dia 21 a Banda

percorreu as principais ruas da
Vila, em saudação a Loulé, e

teve a gentileza de apresentar
os seus cumprimentos à redac­
ção do nosso jornal.
Na mesma tarde realizou um

conserto no coreto da Avenida,
sob a regência do hábil maestro
sr. Virgílio Viegas.

Os nossos parabéns à «Música
Nova» por ter ultrapassado mais
urn ano de vida.

Comunhão Solene
Corn -a tradicional solenidade e

numerosa assistência realiza­
ram-se na'Igreja Matriz de Lou­
lé, no passado dia 4 de Junho aa
cerimónias da Comunhão solene
das crianças da freguesia de S.
Clemente que frequentaram a

catequese no decorrente ano
A festa teve muito luzim�nto

e causou às crianças e a seus

pais a nature.! emoção de, pela
primeira vez nas suas ainda cur­
tas existências, elas se sentiram
alvo' de privilégios e deferências
especiais em cerimónias públi-
cas.

'

A procissão, realizada na tar­
de, teve a tradicional pompa dos
grandes dias para os que despon­
tam para a vida,
Parabéns a quantos se inte­

graram nas cerimónias desse
brilhante dia.

Em todas as delegações dos
Transportes Aereos Portugueses
espalhados pelo 'Mundo, se cele'­
brou no dia 1 de Junho o 14.0
aniversário da importante em�
presa, deste modo e a desp,eito
cas ,distâncias, houve como que
uma comemoração à escala
mundial da efeméride e assim

sign:ficativamente se iniciou a

escalada para mais um ano de
actividades da T. A. P., que nos

últimos tempos tãO' grande ex­

pansão tem conhecido. Tal como
em anos anteriores a delegação
da companhia em Faro promo­
veu vários actos para celebrar o ,

facto. De manhã, houve pelas
9 h. missa na Sé Catedral. Foi
celebrante o Rev. Cónego Dr.

Henrique Ferreira da Silva, páro­
co da fregues'a da Sé, que cele­
brou Sufragando as almas de to­
dos os colaboradores falecidos e

pediu as bênçãos do Altissimo
l para a aniversariante.

A noite, no Hotel Faro reali­
zou-se um banquete de confra­
ternização que reuniu cerca'de'
:LOO convivas Presidiu o sr. Ce­
lestino Matos Domingos, delega­
cv da TAP em Faro, que era la­
deadO' pelo Chefe do Distrito,
Prfsidentes da Junta Distrital e

do Municíp:o de Faro, Director
do Aeroporto e outras indivi­
Qualidades. Anotamos a prE;lsen­
ça de todos os funcionários da'
empresa, numa jornada do
mais amplo sentido. Aos brindes
usaram da palavra os srs. Ce­
lestino Domingos, que' ,saudou os

convidados e leu um telegrama.
do sr. Eng.o Vaz Pinto, Presiden­
te do Conselho de Administração
dos T. A. P.; p.e Antón'o Fer­
nandes, pela Imprensa Regional
e o sr. Dr. Joaquim Romão
Duarte, que se referiu aO' notá­
ve) contributo da empresa aero­

transportadora nacional para o

progresso da terra algarvia.

MÊS DE JESUS
Na igreja paroquial de S. Se­

bastião estão a decorrer as ceri­
mónias reI i giosas do mês de Je­
sus e que são prepa'l'atórias' para
o triduo que antecederá a festa
que 'Se realizará no próximo dia
25.

1li de esperar urna numerosa
ass:stência a estas festividades
de homenagem a Jesus.

':' • DEZ. 1961
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Lou/etano
Os algarvios
nao sabem
receber?

DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O MELHOR

(Continuação da 1," página)
Obras Públicas assiro como do.

engenheiro enc�rregado. de fis­
calízaçâo da obra dos esgotos de

Quarteira:
1.° - As fossas colectivas

apenas são uma solução para
recebimento. dos esgotos quando.
se trate de zonas ruras, de vi­
vendas Isoladas, e não. de povoa­
ções de cêrca dé 4 000 habitan­
tes, de população fixa, e outro
tanto. d@' população flutuante,
em determínadas épocas do.' ano ;
2.° - Para que uma f'ossa

séptica functone bem é / preciso.
não. juntar as águas sujas do.
sabão. corn os dejectos humanos,
para, não. matar a flora micro­
bíana que processa a transfer­

mação. dos excrementos. Por ou­

tro. lado. a descarga dos efluen­
tes exige uma certa granulo.me-'
tria da areia que não. pode ser de

grão. fino, sob pena de provocar
o rebentamento. -das rossas -

etano sucedeu por exemplo no.

hotel do. Garbe, em Armação de

Pera, com todas as consequên­
cias que empestaram o local

perto. do. Casino!
3.° - A Repartição de Salu­

brídade ac.ma referida opõe-se a

essa solução: e tanto assim é

que nunca aprovou a Postura
da Câmara que proibia, sob pe­
ual'dadrs, o

-

lançamento. das

águas de lavagem de roupas, pa­
ra a rua, -em Quarteira. E nos

termos do. art." 55.° do. Código
J� dmínístrativo', as multas apli­
cadas pela Câmara, por este fac­

to, não surtiam efeito, perante o

Tribunal da Comarca.
4.° - El ridiculo pretender ter

um,a zona de turismo numa po­
voação como Quarteira e ela
não.' possuir a higiene que está

nd base da saúde, que é aquilo.
que procuram os habitantes das
v'¡¡as e, cidades do interior -

tonificar 0's pu2mões com bons

ares, mas não' impregnados do

odo.r das sujidades.
5:° - Talvez por esté mesmo

motivo., é que a «cubista» vila

de Olhão. ainda até agora não

conseguiu 0'btrr il. zona de tu­
rismo que muitos dos seus ha­
bitantes têm reclamado. Isto,
não obstante o. pintor português
Francisco Smith a ter pintado
de tal forma que a sua tela está

exposta num dos po.ntos mais vi­

sitados de Lisboa - a Bala de

info.rmações do. Comissariado de

Turismo.
Po.rém, dE've esclarecer-se que

est� tela foi pintada em Paris e

o seu auto.r nunca vis'tou
üi,hão... (v. jOI'!'lal do Algarve,
do dia 20/V/67).

6.° - Para o. leito.r saber o.

que são certas ruas de Quarte;­
ra, co.nhecidas por ruas das ne­

cessidades, devemo.s informar·

'Ique não há muit0' anos um ve­

reador da Câmara fo.i encarre­

gadó, pelo Go.verno Civil, de vi­

sitar a casa d� umapobre viúva
dé Quarteira o.ndE', poucos d'as
antes tinha ocorrido um incên­
dio.'. /

Co.ntou-nos esse vereador que,
qüando saiu da tal rua teve de
correr à farmácia local para
combater a dôr de cabeça, com

uma aspirina ...
7.° � Como ,se pode aceitar

de boa-mente a ideia de que se

vai construir uma cidade na

Quinta de Quarteira, para 50 000

habitantes, ou seja ma',s do que
,fi população actual de todo o.

concelho de 'Loulé, num empre­
endimento onde se espera gastar
um milhão de contos, segundo
f),firmações vindas a público na

grande, e pequena Imprensa do

País, e, se discuta o gasto muni­

cipal de 4 OO() contos?!
8.° - O val0'r daquele empre­

endhnento. decerto que justifica
cm empréstimo da Câmara que
será reembo.lsado co.m o.s rendi­
mentos que dessa cidade advi­

rão, multipl'cado. algumas ve­

zes e sufic'entes, cremos, para
fornecer a água canalizada e a

electricidade às outras freguesias
do concelho. Deprüde tudo do.
ritmo das construções e nada
nos faz crêr que não seja o. mais
acelerado po.ssível.

9.° - Indicamos a seguir os

rendimentos, em 1965" das Co­
missões Municipais e Juntas de

Tur'smo, E'xistentes no. Algarve,
através dos ad'cionais às contri­

buições predial e industrial dé

todo o concelho da respectiva
zona de Turismo., segundo o

,Anuário. das Contribuições e Im­

po.stos, e a seguir os rendimen­

t05 directos das activ'dadrs tu­
rísticas (3 % so.bre as contas dos

hotéis, pensões restaurantes,
rendas de casas, etc.), tudo em

milhares de escudos.
Albufe'ra, 42 e 237; Faro., 253

e 357; Lagoa, 4()' E', 39; Lagos, 52

e 174; Loulé (Quarteira), 105

e 85; Portimão, 169 e 462,;> Sil­

ves (Armação de Pera) 75 e

e 224; Tav'ra, 71 e 59; Vila Real

de Santo António, 95 e 56? e Ca­

cela? e 8. Com est� numero.s,

queremos também explicar que
há zonas mais evoluídas' do

oue outras.' Vamos vêr sE' a «Vi­

la Moura» nos faz acertar o.

pa,sso.
10.° - Aproveitamos para COO'

mentar que há uma ceTta opinião
pública de Loulé que diz que tem

que haver praias para pobres e

praias para ricos, co.m o. que não

conco.rdamos, porque hã opE'I'ã­
ríos que ganham mais de que

certos funcionários públicos, e

no entanto podem ter educação.
diferente.
Por outro. lado a valorização.

das classes sociais faz-se, no

nosso País, pelo nível superior e

não pelo inferior.
'

Este último sistema vê-se, por
exemplo, nos países de leste
europeu, onde as estâncias de tu­

rísmo, que foram de gente edu­
cada, estão hoje frequentadas
pelos que cospem no chão e pa­
litam os dentes em público ...

De resto, na futura Vila Mou­
ra há, além dos hotéis de luxo
e de classe turíst'ca, zonas de
mateis e pensões' para classes
menos abastadas - mas também
lá existe, segundo reza o projecto
que temos à nossa frente - al­
guns postos de polícia que hão­
-de impor a discíplna e a ordem
e chamar a atenção. dos recalcí­
trantes, que é o que está fazendo
falta em Quarteira, nesta data,
como é do conhecimento público.
Será este, o motivo. porque há

tantos anos que existe uma zona

d,' turismo em Quarteira e a

sua esplanada-dacíng ainda não
está transforrnada numa espla­
nada com v.sta para o mar, onde
haja o conforto.' da de Armação
de Pera qUE', automàticamente,
obriga as pessoas a serem mais
bem comportadas, quando se tra­
to de certos espectáculos cultu­
ra's?

11.° - Ignotus usa de proces­
sos pouco. sérios, na interpreta­
ção do. que antes escrevemos.

Quando. dissemos que «a Lei de
Meios todos os anos 'proclama
fjue uma das obras para as quais
es auxílios financeiros do Estado
Cão prioridade, é a ínstaação da
rede de esgotos». ele contrapõe
que nós dissemos: é a que tern
prioriâade,
Porque 0.' assunto. pode inte­

ressar aos habitantes das aIde' as,
esclarecemo.s que o artigo. 19 o da
referida Lei (n.o 2131, de 26/12/
/1966), E'>stabeleceu a seguinte
ordem de prioridade para o bem
estar rw'al:

a) estradas.e caminhos;
b) electrificação, abasteCi­

mento de água e, saneamento;
c) co.nstrução de edifíc' os pa­

ra fins assistenciais e sociais ou

de casas;
d) respectivos arranjo.s ,urba­

nfsticos;
e) outros empreendimento.s

clestinad0's à valorização do nível
dE; v:da das respectivas po.pula­
ções.
Mas Quarteira, zo.na de turis­

mo há mais de 30 anos, não é

propriamente uma zona ruraL ..

Finalmente, Ignotus bo.rdou,
na «Voz de Loulé», de 16 do cor­

rente mês, algumas co.nsidera-'
ções para chegar à conclusão de
c:ue os naturais das freguesias de

Boliqmime, Alte, Salir e Alman­
cil que não. têm águas canal'za­
das e até sofrem" neste ano, de
se8a nos seus pO'ços são os tais

porcalhões a que se'refere o' crí­
t:co popular lisboeta., Esta de·­

fo¡rmação da lógica revela mal­
dade.

El um processO. que certos espí­
r:tos mesqu'nhos usam, para
atingir um fim. Em ,caso análo­

go, um h'storiador e po:emista
português, retorquiu: «o.h gen­
tes, o qJe tendrs vós de mais:
ce ridículo., ou de hipócrita»?
Ignotus, tTesleu. E como 0.' as­

sunto era de esgoto.s, devia ter'

calçad0' as luvas brancas, o que
não fez ...

(uonnnUação au. 1," pagma)

«Diário Popular, o nosso. ilustre
conterrâneo Eng.o Construtor
Naval João. Farrajota Rocheta,
mostrou bem ev'dcntemente a

profundidade e alta categoria do.
SE'U saber ao. esclarecer e des­
CreV€T o que representa para o

País e para o Mundo. da Mari­
nha Mercante, o colossal em­

preend.mento que, dírrge e admí­
nistra.
Mais ainda,' além do. que re­

presenta em valor material para
a indústria que vai fomentar, os

cuidados e' ,implicações que hou­
ve que coordenar, estudar, pro­
gramar e executar para atingir
o alto fim que rstâ à vista.
Bastará para definir a alta

projecção atngtda por este ilus­
tre louletano, se dissermos que
as instalações que crtou e dirige,
são as melhores da Europa E' fa­
rão. convergir para Portugal
grosso cabedal de dvísas com a

reparação e possíbílídade de

construção dos maiores navios
de Mundo.
Outro a quem nos queremos

referir é o engenheiro. Joaquim
Lagnha Serafim, consíderado
técnico de barragens, de renome

já Internacional e Director-Pre­
sidente da FOCOBA, organ'za­
cão que se encarrega do estudo.
e planíñcacão e

\ construção de

barragens e toda a complicada
ciência de resistência de mate­
riais e a quem dois artgos in­

sertos neste Jornal, em números
antecedentes prestam homena­

gem justíssima.

FRIGORIFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELECTRICOS

TORRADEIRAS

(Continuação da 1," página)

Dr. José Pedro, que chegou a le­
var de vencida o célebre'Dr. Ra­
mada Curto em importantes pu­
gnas rcrenses com um João. Pe­
dro. Ele era de tal maneira elo­
quente que as multidões galvaní­
zadas pela sua palavra arrebata­
dora cobriam-no de flores, à saí­
da dos tribunais!
Mas o que mais transtornou o

nosso. pensamento, dentro de ta­
manha distracção foí terem es­

crito «Carlos da Maia, este úl­
timo da demagogia e da bara- '

f't.nda», quando o original díza
«Carlos da Maia, 'este último,
'lAtim,a da demagogia e da bara­
funda».
Jamais o aprumado oñcíal da

Armada Carlos da Maia, natural
de Olhão, pertenceu à demagogia,
à barafunda, à carbonáría, Nes­
sas tenebrosas alrurjas (que tan­
to arruínaram o país) íngres­
sf:.ram, e ai exerceram elevados
cargos, Magalhães Lima, Norton
de Matos, Augusto. de Aguiar,
Saldanha, D. Pedro IV. Os Al­
garvios nunca roram assoc'ados
do terrorísmo maçónico. Pelo con­

trãrío, José Carlos da Maia f'ol
bàrbaramentê assassínado pelo.
Diabo. à solta no fatídico e re­

cordado. dia 19 de Outubro 'de
1921 com Machado Santos, An­
tónio. Granjo, Botelho de Vas­
eoncelos e Freitas da Silva. Foi
a confraria dos três pontnhos
quem ignobilmente roubou a vida
ao distinto filho da Vila da Res­

tauração, donde partiu no. século

passado. um punhado de marítí­
mos que foram ao. Brasil dizer a

D. João.' VI que este já podia re­

grassar à Mãe Pátria.
Há faltas que são fáceis de cor­

rigir-se, como as que se referem
a Duarte Pacheco, ao Santo Car­
deal Neto, etc., mas as ,c'tadas
desvirtuaram por completo a in­

tenção. e o sentidO' de quem as

escreveu. Os interessados po.­
diam-me fazer p.assar pelas pe­
nas da Lei que nos rege.
Posto ,isto., co.ntinuemos no. pró­

x;mo. número.

A, MARCA PREFERIDA PELOS QUE GOSTAM DO MELHOR

SIEMENS AO SERVICO DO MUNDO INTEIRO
PARA MELHOR O SERVIR

����[�
HIDRO EXTRACTORES

FERROS ELECTRICOS

FRIGORtFICOS

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

ANTARES - A �áquina de e�cr8ver que lha convém

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

Largo Gago Coutinho LOULE':

'fE�TAS POPUlARES 'A I g a r o e
NA ALAMEDA, '7:.

EM,FARO euurlsmo
(Oontínuação. da 1," página:>

ma de tudo fixam nas suas má­
quinas fotográficas ou filmam
os locais e costumes, inéditos e
característicos que lhes desper­
tam a atenção. Lá os verão. de­
pois longe nas Sl\as pátrias,
quantas vezes com quantas sau­
dades dos bo.ns momento.s que
aqui desfrutaram!
Mas o' turista também não se

esquece de pro.curar tudo o que'
é regional, e assim ele vai lo.go
descobrir o.S o.bjectos tipicos da

região, que todos nós co.nhece­
mo.s, e que leva na sua baga­
gem tu'rística. O turista também

aprecia a maneira hospitaleira
cqmo. ,é recebi:do, muitas vezes
uma pequena atenção., um gesto'
amável, bastam para o. cativar
e deixar a'melhor impr.essão no

seu espíritO', Tudo isto é turi'smo
e assim são o.s turistas, essas vi­
sitas que tanto. apreciamos e de­

sejamos que cada vez sejam em

número. mais elevado., O Algarve
começa pois, a despontar actual­
mente como estância turística e

será ,que num futuro' próximo.
conseguirá já de certo modo. si­
tuar-se entre as' mais .co.tadas
e modernas estânc:as no géne­
ro? Se o. atingir afirmar-se-ã em

ma;s larga escala, e então. e. COi-
sa. vai.

'

Po.rtanto, quandQ ,se fala em

Algarve, fala-se em Turismo.',
po.rque ambo.s constituem jã um ,

todo., que é preciso que cada vez

se torne mais forte, para que o

Algarve seja uma realidade e

um caso po.sitivo e sério no Tu­

rismo. Nacional e acima de' tudo.
uma estânc:a de classe ao nível
internaci0'nal.

(Continuaçoo da 1," página)

qual tanto deve todo o Algarve,
pela sua obra a favor dos garo­
tos em perígo moral.

R. P.

PROGRAMA DAS FESTAS PO­

PULARES DA CASA DOS

RAPAZES, NA ALAMEDA

JOAO DE DEUS - FARO

Dias 10 e 11 de Junho

A aprazível Alameda de F'aro
estará novamente em festa para
assinalar as alegres datas dos
Santos Populares. Este ano. 'as
festividades serão. assinaladas
com_Wll monumental «sho.w»� de

que, são componentes:
Florbela Queiroz, Leónia Men­

des, Helena Tavares, Fernanda
Diniz, Humberto Madeira, Car­

los, Co.elho., Octávio. de Mato.s"
Xavier de Oliveira Jo.ão de, Vas-
co.ncelos,

'

Baile abrilhantado pelo. Con-

juntei «OS POPS».
'

POR TODO O
CONTINENTE

Dídacus

O aniversário
do Lou/etano

Em to.das as províncias do
Minho. ao Algarve estão. a se­

mear-se, para grão ou para fo.r­

ragem, cada vez em maiores
áreas

(Continuação da l." página)

Milhos híbridos Tavares Júnior que abordará o

tema: «O valor do. desporto no

investimento humano.».

Digna-se presidir a estes aCtos
r, ded ',cada Presidente da Câma­
ra Municipal de Loulé, Br.

Fduardo Delgadp Pinto.
Dia 7 (4.' fe'ra) - Pelas 19.15

horas, encontro de futebol entre
as equipas de honra do Spo.r­
ting Olhanense e Louletano Des-

portos Clube.
'

Dia 10 (Sábado) - Prlas

18,30 horas enco.Iitro. de há,quei
em patins entre a equipa do.
Lo.uletano. e uma selecção de

Faro..
Dia 11 (Domingo) _.::_ Encon­

tro de futebol entre a ,equipa de

juvenis do Unidos Sambrazense

(campeão. do. Sul do. País desta

categoria) e a do Louletano,
real'zando-se no. mesmo dia uma

pro.va de ciclismo ,em pista para
populares.

'

Eles exigem bons terrrnos,
Dielhores grangeios, - bons adu­
bos e em muito maio,res quanti­
dades, mas vale a pena pois pa­
gam' bem, pagam tudo. o que se

lhe der.
Adube-o.s bem, em cobertura

em quantidade e qualidade.

Dias 18, 23 e 24 de Junho

Bailes co.m o. mesmo Conjunto.
Variedades a anunciar.

Dia 20 de Junho - Na ESPla�ada
S. Luís

Serão. de Variedadrs da Emis­
so.ra Nacion'al, co.m as melhores
vedetas, Orquestra Ligeira da
F.. N., dirigida pelo maestro Ta­
vares Belo.' e ainda um ,conjunto
moderno.

NITRATO DE CÁLCIO
e

NITRAPOR
•

são adubos das boas colheitas
- são. dos melho.res para cober­
turas.
Consuma (') que é b0'm.

,/

Automóveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhore� condições
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO

M. L. A.

/ .

NÃO POUPE
NOS ADUBOS lLAGAR

P.M.
Compra-se, em bom esta­

do, o seguinte material pa­
ra lagar:
-:- p r e n f? a Hidráulica

«320» Tramagal.
- Batedeira Trama:gal.
II)forma Luís Caliço

Telef, 105 - LOULE,

AR]VIAZÉJVI
DE MERCEARIAS

VENDE-SEP. S. - Apen;lS ms.is uma no­

ta para esclarr,cer que o. profes­
�or de Agro.nomia Tavares da
Silva caJculou que a perda tot.al

para a Agricultura, pelo fa8to de
não se aprove'tarem co.nven'ente­
mente em câmaras de recupera­
ção, �s esgotos 'das cida.des, vi­
las e aldeias do País, eTa de
�O:l 000 contos por ano. Este va­

lor representa apenas o ázoto e

o fosforo, ao valor actual. Porém
há que acrroScentar que o estru­
me favorece a vista dos micro

organismo.s que a terra precisa
para aumentar a sua produtivi­
dade. Vide «Co.rreio do Sul», de
25/V/67.

Vendem-se (ou tro.cam-se po.r
casa em Faro) duas casas situa­
das na Avenida Marçal Pacheco,
1011 e 11,1, uma das quais com

chave na mão.
- Uma casa na Rua de Faro.,

com rés-do-chão. e 1.0 andar.
- Duas fazendas co.m mato e

trrra de semear, no sítio. do Co.n­
celho (Loulé).
Tratar com Jo.sé Silvestre -

Construtor Civil - Loulé.
Nesta redacção. se info.rma,

PRECISA

,

- Empregado de escri-'
tório,
- Chauffeur para- distri­

buição,
- Empregado de balcão

(rapaz),
Nesta redacção se in­

forma,

LOULÉ�elef. 45

LAGAR DE AZEITE,
Vende-se, moderno, bem apetrechado, 4

prensas de grande capacidade, localizado
em óptima região olivícola do Algarve, com
edifício é logradouro próprios, incluindo
boa casa de l·esjdência. Facilidades de pa­
gamento.

Trata José Ferreira
_ Torres, armaze­

nista de azeites - Tel. 240 - Loulé.

ARMAZENS
ALUGAM-SE EM LOULÉUnião de, Mercearias

do Algarve, L.da
Um com área de 290 in2 e

outro com 235 m2, alugam­
-se em conjunto ou separa­
do, Ambos dispõem de água;
'esgotos, corrente monofási­
ca e trifásica e entradas se­

paradas de 4 X 4, em am­

pla rua asfaltada,

Preços acessíveis,

Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins - Telefone 137
- Loulé,

.

I

Comunica aos seus pre-
zados clientes e amigos que

também é distribuidora no

ALGARVE do cimento

TERRENO
I N D Ú SY,RIAPARA

Compra-se nos arredores

Loulé.
Nesta redacção se informa.S ECI L Uma máquina de espremer

frutas, em segunda mão,
Tratar com Eduardo Cor­

reia - LOULÉ,



A VOZ DE LOULtl

COMUNICADO

COMPAL - COMPANHIA
\

P,RODUTORA DE CONSERVAS
ALIMENTARES, S. A. R. L., tem a

honra de comunicar a todos os seus

clientes de sumos, cóncentrados e

doces COMPAL e caldos STAR,
que nomeou seus Agentes para os

Distritos de FARO e SEJA a firma

ESTABELECIMENTOS

Teófilo Fontainhas Neto,
Com. e Ind., S. A. R. L.

com sede em MESSIN,ES. a quem
deverão ,ser dirigidas todas as' en­

comendas.

LISBOA,l de Junho de 1967

VAMOS FALAR D·a:���

[i �H.lr WJ [f1 � � [MI CQ)
(Continuação da l." página)

cíaís para se conhecerem os mo­
darnos processos de gestão; é
necessário vísrtarem-se os gran­
des aglomerados citadinos para
se conhecerem as modernas té­
cnicas urbanístícas.
\ Quando o primeiro europeu vi­
sitou a China, já os chineses
usavana profusamente produtos
e processos com que nem os eu­

ropeus sonhavam. Contudo, não
foi preciso muito tempo para
que os segredos do oriente se, di­
vulgassem na Europa.
moi atingido um ponto tal de

desenvolvímento- a que nenhum
homem se poderá alhear. O téc­
nico, o sábio, o cientista, o in­

vestígador, por cada horizonte
que tocam, novo horizonte des­
cobrem. Cada vez o Homem vai
sendo mais sol.cítado por si pró­
prio: inventa um novo aparelho,
uma nova máquina, um novo

utensílio, em breve a sua posse
se torna uma necessidade e pos­
teríormente tem de aumentar o

seu rendimento para o poder
possuir.
Para manter progressivo o seu

rendimento, o Homem precisa
de se impor a uma cura perió­
dica de desíntoxícação B de re­

pouso que lhe mantenha o equi­
librio físico, o actualize com a

vida que o cerca e lhe revigore
a alegria de viver.
Fazer turismo vai deixando de

ser um luxo para se tornar uma

necessidade.
Desde que, nos últimos tem­

pos - o Turismo ganhou foros de'
grande indústria se desenca­
dearam no mundo dos «Trave­
Ilíng Agents» autênticas bata­
lhas publicitárias.

O Europeu médio, hoje. em dia,
faz turismo em Cannes, na Cos­
ta Brava, em Nápoles, da mes­

ma maneira como usa fatos Tre­
vira ou lâminas Schick. Assim
como uma fâbrtca que produz
um bom produto, tem de o tor­
nar conhecido de toda a gente
para conseguir assegurar a sua

veada, também um País que tem
lima região com boas condições
climatéricas e rica em belezas
naturais, com imaginação e eso,

pírito empreendedor terá um fe­
cundo filão para explorar.
Presentemente e, embora as

nossas campanhas no estrangei­
ro, sejam ainda hesitantes e não
tenham ainda sido dirigidas no

.

verdadeiro sentido e com a ne­
. cessáría intensidade, já as divi­
sas do Turismo constituem ele­
mento fundamental no equílíbrío
da nossa economia. Em 1966.fo­
mos visitados por cerca de 1,8
milhões de turistas, aproxima­
damente mais 20 % que em 1965,
ou 80 % mais que ern 1964.
As divisas provenientes do

Turismo, montaram no ano

transacto a 7,768 biliões de es­

cudos. Considerando que as
- des­

pesas foram de 2,343 biliões de
escudos, resultará um saldo po­
sitivo de 5,334 biliões de escu­

dos" superior em 1,778 biEões de
escudos ao saldo positivo de
1965 e que cobre em 49,3S % o

saldo negativo de 10.809 biliões
de escudos. da balança comercial
portuguesa,
Em 1966 gastaram-se menos

33 mil co�tos do que em 1965,
com o fomento do Turismo. Ape­
�ar disso ° número de vísítantes
aumentou consideràvelmente e

os proveitos não menos. A ver­

dad� é que nós beneficiamos, até
certo ponto, da organização, nes­
te sector, da nossa vizinha Es­
panha, que no ano passado re­
cebeu mais de 10 milhões de vi­
sitantes. Por outro lado, o prato
forte dos mercados turísticos
europeus - os nórdicos e os

americanos - começa à cansar­

-se das estâncias tradicionais,
sulssas, francesas e italianas e

sente-se atraído pela amenidade
do clima da Península Ibérica,
pelos seus encantos naturais, pe­
la hospitalidade do seu povo e

pelo seu .baíxo padrão de vida.
E incompreensível como, sen­

de o Turismo uma realidade tão
evidente, são os encargos com o

seu fomento, emagrecidos em
vez de consubstancíados,
Ainda mesmo que os encargos

com o Turismo continuem a ser

reduzidos este ano, o número
dos que nos vísítarão irá, por
certo, ultrapassar os 2 milhões.
Desse número, perto de metade
virá ao Algarve. Muitos arris­
car-se-ão às 6 horas de viagem
no rápido de Lisboa. Outros
aventurar-se-ão pelas deficientes
estradas de acesso. Também
uma grande quantidade atra­
vessará a fronteira de Vila Real
de Santo António e será eleva­
(.10 O' número dos que se utiliza­
rão das carreiras aéreas da
TAP.
A descida ao Algarve para

ESTABELECIMENTOS TEO­

FILO FONTAINHAS NETO,
Com.. e Ind. S. A. R. L., têm o

grato prazer de comunicar a todos os

seus Clientes e Amigos, que acabam

de ser nomeados Agentes oere os Dis­

tritos de FARO e BEJA dos produtos
distribuídos pela concei-

COMPAl COMPANHIA

fabricados e

tuada firma

PRODUTORA DE CONSERVAS ALI-
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MENTARES, S. A. R. L., agradecendo
.desde já, todas as encomendas que lhes
venham a ser transmitidas, que serão

pronta e çostosemente atendidas.

Justificação Notoltial
Secretaria Notarial de Loulé

Primeiro Cartório

Notário: Licenciado Nuno António da Rosa Pereira da Silva

S. B. DE MESSINES, 1 de Junho de 1967

Notariado

Português

Certifico, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que
neste Cartório e no livro de no­

tas para escrituras diversas, nú­
mero 28-C, de folhas 79, verso,
a 81, verso, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada no d'a 24 do

éorrente, na qual Manuel da Sil­
va, marítimo, e mulher, Maria
Amélia de Jesus, doméstica, re­
sidentes na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho de
Loulé, se declararam, com ex­

clusão de outrém, donos e legíti­
mos possuidores do seguinte
prédio:
Rústico, constituído por um

bocado de terreno arenoso, de
semear com f'ígueízas, vinha e

uma cabana que serve de habi­
tação, na povoação e freguesia
de Quartetra, concelho de Loulé,
confrontando do nascente e nor­
te com herdeiros de Manuel dos
Santos Pinto, do poente corn

dunas e do sul com António Ro­
sa (antes com António Pinto),
inscrito na respectiva matriz

predial rústica, em nome do
justíflcante marido, sob o artigo
1 872, com o valor matrícíal
de 1.500$00 e o declarado de
6 000$00, omisso na conservató­
ria do registo predial deste con­

celho.

Que este prédio lhes pertence
por haverem comprado, cerca de
1935, a Joaquim Coelho, maríti­
mo e mulher, Vitória Grade, do­
méstica, residentes na povoação
e freguesia de Quarteira, deste
concelho de Loulé, pelo preço de
1 800$00. Que esta compra foi
feita verbalmente, nunca se ten-

do lavrado a escritura respec-'
tiva.
Que .desde essa data sempre

têm possuído' o referido prédio
em nome próprio, sem a menor

oposição de quem quer que seja,
posse que sempre têm exercido
sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de to­
da a gente, sendo, por isso, uma

posse pacífica, contínua e públi­
ca, pelo que, também o adquiri­
ram por prescrição, não tendo,
todavia, dados os modos de

aquís'ção, documentos que 'lhes

permitam fazer a prova do seu
direito de propriedade perfeita
sobre, o referido prédio, pelos
meios normais.

t
JOÃO TEÓFILO IRIA

OITAVO CARTóRIO NOTA­
RIAL DE LISBOA - RUA
DA HORTA SEGA, SETE:,
SEGUNDO ANDAR

Notárlo': Lic. Flávio António'
Francisco âos Reis e Moura

CERTIFICO, para efeitos de
publicação, que por escrit.ura de

. 7 de F'evereiro de 1966, lavrada
de folhas 36/v.o a 37/v.o, do li-
HO B-44 de notas deste Cartó­

rio, foi alterado 'Ü pacto social
da socíedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limitada
�IMOBILGARVE - SOCIl1lDA­
DE IMOBILIARIA DO ALGAR­
VE, LIMITADA», com sede e do­
micílio em Albufeira, na Rua
João de Deus; números 18 a 20,
substttuíndo o artigo terceiro pe­
lo seguinte:

Art.s 3.°

A socíedade tem por objecto
social a compra e venda de imó­
veis e construção.

DECLARA-SE que na parte
emitida da escritura nada hã que

.

amplie, restrinja, modifique ou

condicione a parte transcrita.

Está conforme o original.

Lisboa, 8 de Fevereiro de 1966

ü Ajud. do 8.° Cartôrío Notarial,
Noémia da Conceição Alcobia

de Oliveira

aqueles que estão acostumados
a perder pouco tempo em trans­
portes, deslocando-se a grandes
velocidades, habituados aos mo­
dernos meios de locomoção, será
o intróito duma salutar aventu­
ra. Será, talvez, também, a ne­

cessãría transição para uma

mais completa nüpcía com a

nossa Ieda e remançosa. terra.
Aquiesçamos, porém, em que, se
a viagem ao Algarve não rou­
basse um dia aost que nos visi­
tam, nós não perderiamos um

milhão de escudos se um milhão
de turistas' ao tempo que luta
com uma estrada coleante e ru­

gosa ou se amodorra nos incó­
modos recostos do combóio cor­

reio, estivesse em Lagos, na

Rocha, ou na Praia Verde, be­
bendo um «Brandy Mel» ou

uma «Agua de Monchique».

Pinhal Novo', 20 de Maio de
1967

An£bal Guerreiro de Sousa

PREDIO
VENDE-SE
Vende-se um prédio na Rua

Eng.o Barata Cornia, que 'se

compõe de rés-do-chão com 8
dív'sões, armazém e quintal e 1.°
andar com 11 compartimentos.
Isento.

Tratar com Manuel Coelho Hi­
lário - Avenida José da Costa
Mealha _;. LOULE.

-

Está conforme ao oríg-nal, não
havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se
certífíca.

Secretari,a Notarial de Loulé,
vinte ,e sete' de Maio de mil no­
vecentos e sessenta e sete.

O Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Missa do Trigésimo dia

Bernardina da Graça Iria,
seus filhos, João Maria da
Graça Iria e mulher e filhos,
e Pedro Lino da Graça Ida
e mulher e filhos, sua irmã
Theolinda Amélia da Graça
Antunes e demais família,
participam a todas as pes­
soas de suas relações e

amizade que no próximo dia
16 de Junho, pelas 9 horas,
na Igreja do Hospital da
Santà Casa da Misericórdia
de Loulé, será celebrada ..

missa pelo eterno descanso
de seu querido marido, pai,
sogro, avô, cunhado e pa­
rente, pelo que, desde já
agradecem a todas as pes­
soas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto, e às
que acompanharam à sua

última morada o saudoso
extinto.

t
Agradecimento
Manuel Pires Coelho

Sua família, impossibili­
tada de manifestar a sua

gratidão a todas as pessoas
que tão amàvelmente com­

partilharam do seu luto e,

acompanharam à sua última
morada o saudoso extinto,
mas não querendo deixar de
expressar a todos o seu mais
penhorado agradecimento,
recorre a este meio para di­
zer a todos o seu obrigado,
tão cordial como sentido.

VENDE�SE
Vende-se um prédio de habita­

ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, no Largo
Professor Cabrita da Silva, 19.
Tratar com José da Costa AJ­

ves - LOtJI.lt.

Barreiras Brancas

t'
Agradecimento
José Vicente das Neves
Sua família, na impossíbi­

lidade de o fazer' pessoal­
mente, como seria seu dese­
jo, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de
algumas assinaturas, vem

por este meio expressar a

todas as pessoas que tão pie­
dosamente acompanharam o

querido parents à última
morada, o seu mais profun­
do reconhecimento.
Para todos o preito da sua

gratidão.
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 9, a menina Maria Ivone
Leal Costa e o sr. Dr. Helder
Manuel Pinheiro Ramos e Bar­
ros e o sr.' José Manuel Vie­
gas Vicente, de Brito.
Em 10, os srs José Guerreiro

Santos, resdente em Alfontes,
Boliqueime, Vítor Manuel Bap­
tista Relvas, residente na Vene- ,

zuela e a sr." D. Margarida An­
tão Lopes.
Em 11, a sr.s D. Alice de Sou­

sa Mendonça Calado e o sr.

Amadeu dos Santos Batel, resi­
dente em Lisboa e o menino Al­
berto Pires Hilário.
Em 12, os meninos Aurélio

João Chumbiriho Guerreiro, e srs.

Alexandre Bento Freitas Car­
rilho, residente em Lisboa, e An­
tónio Baptista Correia.
Em 13, as sr."' D. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina e D.
Lidia Marum Costa Madeira, re:
sidente no Canadá.

,

Em 14, a menina Maria Teresa
Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e os srs, Norberto Gon­
çalves Luís, e Sebastião Sousa
Luís.
Em 15, a menina Marra Hele­

na Caldeira Guerreiro.
Em 16, os srs. José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela
e João José Silvestre Cabrita,
residente na Austrália.
Em 18, 'o sr. Jorge Marinha

Gema, e a menina Maria Manue­
la Inácio Nobre, 'residente em

Lisboa
Em' 20, as meninas Idália Ma­

ria Fogaça da Costa, resdente
em Faro ,e, Helena Maria Portela
Madeira, residente em Montijo, o

menino Joaquim Manuel Júdice
Pontes -e a sr," D. Joana Dias da
Mata Pereira Oliveira, residen­
te em Azambuja,
Em 21, as sr,"' D. Maria Mur­

ta Oliveira e Sousa, D, Maria
Alexandrna Murta Oliveíra
Chumbinho' e, D, Julieta da Con­

ceição Domingues e o sr. João
Nuno Rocheta Guerreiro Rua e

a menina Esmeraldina Maria
Correia 'Cae,lho, residente na Ve­
nezuela.
Em 22, as sr."' 'D, Esmeralda

Vairinhos Dias, e o sr, José Viei­
ra Mart:ns, res'dente em Quar­
teira e o menino José dos Santos
Bota Centeno Passos,
Em 23, o sr, Joaquim Corpas

Rocheta, e a sr," D. Joana Passos
B. Correia, e a menina Dam�zia
de Sousa Vairinhos Dias,
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr," D, Ma­
ria dos Santos Russo e os srs,

Lopes Bernardino e Joaquim Sil-
vestre Guerreiro,'

,

PARTIDAS E CHEGADAS

Com curta demora, esteve

alguns dias no' Algarve o nosso

prezado conterrâneo e assin.ante
sr, .Joaquim Marques Fernandes,
Director Comercial do Gmpo de
Fábricas «REO-FABRICAS DE

TINTAS REUNIDAS»,
- De, av:ão, regressou há dias

de Timor, o nosso prezado con­

terrâneo e dedicado assinante,

TRESPASSE
Por os seus proprietários

não poderem estar à frente
do negócio, trespassa-se com

todo o recheio, um estabe­
lecimento de taberna situa­
da na Praça Dr. Oliveira
Salazar, n. OG 44 e 45.
Tratar no próprio local.

Motor a, gasóleo
,

Vende-se em bom estado.
A trabalhar. Marca Tangy
(origem Inglesa) de 33 a 37
H.P. horizontal com 310 ro­

tações p.m ..

Tratar com José Domin­

gos Sousa Jar. - Telef. 3-
Almancil.

Major de Infantaria sr" carlos
Alexandre dos Ramos, que re­

centemente foi condecorado com
a medalha de mérito militar de

segunda classe, por acção desen­
volvida na região de Oué-Cussí.

- Acompanhado de sua espo­
sa sr," D. Albertna do Nasci­

mentó, está em Loulé o nosso

prezado conterrâneo e assinan­
te em França, sr. Basílio do
Nascimento.

BAPTISMO

Na paróquia de Candr lário­
-Valência (Venezuela) celebrou-
-se no passado dia 28 de Maio
o baptizo da menina Marilene
Pereira Barreiros, gentil filha do
nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel José Mendes Barreiros e da
sr.« D, Otília Fernandes Pereira
Barreros, residentes naq.uele
país,
Apadrinharam o a:cto o sr. Ilí­

dio Mendonça da Pama e a sr."
D. Odete de Sousa Palma.
Para ass.nalar o acontecimen­

to, realizou-se depois da cerimó­
Dia uma festa de conrraterníza­
ção entre familiares e amigos,

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 16 de
Maio em Loulé, o nosso prezado
conterrâneo, assinante e amigo,
sr. João Teófilo rra, conceitua­
do industrial e comerciante nes­

ta víla que deixa viúva a sr.s D,
Bernardina da Graça Iria.

O, extinto era pai dos nossos

prezados conterrâneos e amigos,
SI. João, Maria da Graça Iria,
solicitador nesta vila, casado
com a sr.s D Mar'a Valentina
Guerreiro da Graça Iria e do
sr. Pedro Lino da Graça Iria, ge­
rente comercial em Lisboa, casa­

do com a sr," D. Dina Ester

Baptista 'Fernandes da Graça
Iria, irmão do sr. Dr. Joaquim
Alberto Ir'a; Director do Arqui­
vo Histórico do Ultramar e cu­

nhado da sr.s D. Theolinda Amé­
lia da Graça Antunes.

- 'F'a.leceu no passado dia 26
de Maio nesta vila, o nosso pre­
zado conterrâneo sr. José Vicen­
te das Neves, comerciante, que
contava 77 anos de idade e era
viúvo da sr." D. Maria da Con­

ceição Pedro.
O extinto, era pai da sr." D.

Maria José Pedro das Neves, .ca­

sada com o sr. Manuel Vitorino
Bota comerc',ante, da sr.' D'
Mari�te Pedro das Neves, casa­

da com o sr. Manuel Mendes
Inácio, do sr. José Vicente Ne­

ves Júnior, casado com a sr." D.
Maria Teresa Vieira Moscara
Neves, residentes em Setúbal e

de sr. Herculano Pedro das Ne­

ves, casado com a sr." D. Clo­
tilde Contreiras Pedro Neves, re­
sidentes em Nova Yorque (Min­
cola).
A todas as famíl'al' enlutadas,

apresentamos sentidas condo­
lências.

PROPRIEDADES
VENDEM .. se
Nove courelas de terra com

casa para caseiro e duas rama­

d.as no sítio de Santa Luzia,
pró�imo da Igreja.

- Uma courela de terra com '

casas, sita no Vale da Rosa;
- Três courelas de terra e

uma casa, sitos em Santa Cata­
rlna - Arieiro.

- Uma courela de terra na

Campina de Bàixo (Estrada da
Estação de Loulé).
- Uma courela de terra na

Campina de Cima (Estrada Ve­
lha de Vale Judeu)

- Todas estas courelas têm

amendoeiras, alfarrobeiras, fi­

gueiras, e oliveiras.
,

- Uma courela dê mato com

alfarrobe:ras no sítio do Boga­
lho, estrada de Vale Judeu,

- Um prédio r/c. com 9 d'vi­
sões, quintal, situado na Rua da

Legião !"ortuguesa.
- Um armazém e cavalariça

na Rua de S. Domingos ambas
com chave na. mão.
Tratar com M.anuel da Costa

Júnior, Moagem - Loulé.

t
Agradecimento
Maria Fernanda Romeira Morgado Correia

tf)anommicas de Lou[é (ARTAS DE EMIGRANTES
em, França
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que ganha honradamente a sua

vida levando o cabaz de bolos
da fabrícante para o Café e,
nas horas vagas, faz compras
lia Praça para duas ou três 'ca­
sas.

Pois bem, a Justina descontou
durante, muitas semanas uma

verba para a excursão a Fáti­
ma e resolveu .ir de abalada por
esse Pais, a ver as ,belezas reco­
mendadas nas cartas de Turis­
mo, para que não morresse an­

tes de alargar os seus horizon­
tes pelas coisas boas que há
para-ver,

,

Como' pessoa com quem esta­
mos em contacto diário, todos os

dias falâvamos da Justina per-
.

guntando-nos por onde eLa an­

daria e como andaria;
Aliás a Justina é muito boa

pessoa e gosta, na sua simplici­
dade e na sua tendência descri­
tiva, de faJar seni preténsões: de
contar tudo o que vê, tudo o que
'óúve 'e tude o que sabe,

Ma-s tudo=o que viu: agora foi
muito em 15 dias e então ficou
em concentrado e por. isso diff­
cí; de desbobinar e de síncroní­
sar uma descrição,

, E afinal a boa da Justina foi

.� Fátima e,., não víu o Papa,

portuçueses
Iniciaram-se no dia 5 do cor­

rente, com a' partíeípação de

Portugal, as terceiras olímpía­
das do mus'c-hall de 1967, nas

quais estarão representados no­

ve paises e terão o seu fim em

quatro de Outubro.
Para nós os que no's encon­

tramos aqui, representa este fac­
to mais do que um espectáculo
artístico, mas sim uma embaí­
xada de saudade. Foram três ho­
ras que nos fizeram recordar tu­
do e a todos o nosso querido Por­
tugal, deixando-nos sensibilizados

.
scrnpr'e que alguma interpreta­
ç ão é mais carinhosamente rece­
bida pela ass'stêneía.
Portugal ao iniciar as olimpia­

das começou da melhor maneira
conquístando o público e a crí­
tica francesa e esta não se tem'
poupado em enaltecer o valor ar­
t�tic,o ,dos nossos artistas espe­
cialízandoArnálía Rodrigues ar- 1

tista querrda do público francês
€' ,6 Duo Ouro Negro O espectá­
culo que é de uma apresentação
primorosa, mais faz realçar c

'

valor da representação de Portu­
gal, contando por sucessos todas
às suas �actuações esgotando a

Lotação da sala.
Daqui agradecemos às entida­

des ofícíats -que fizeram deslocar
a Paris esta embaixada artística.

Como é bom ouvir vitoriar o
nome de Portugal tão elogiosa­
mente, pois nós que nos encon­
tramos ausentes, poucas são as
vezes que ouv'mos pronuncíá-lo
l' .desta vez pela personalidade e

ectuação dos nossos intérpretes
pela sua voz, música, pelas nos­

sas canções' e dançares. O Gru­
po de Bailados Verde Gaio, trans­
porta-nos do norte ao sul, fa­
zendo-nos vibrar ainda mais pois
eles interpretam as nossas dim­
ças regionais.
Da critica francesa e do jor­

nal «Le Parisien», com uma foto'

<iP. Amália Rodrigues, começa em

título. «Amál.a Rodrigues abriu
brilhantemente as Olimpiadas do
Muste-hall».

«Portugal abriu com galhardia
,� época de 1967 das Olimpiadas
d) Musíc-halls.
O espectáculo ultrapassou o

cuadro do music-hall. Somos ten­
ta-dos em-ralar mais de uma éxí­
bição de folclore do que de um

espectáculo de music-hall. Bas­
tou a presença �e Amá.l,ia Rodri:
gues, cuja voz cada vez maís
identifica a alma de Portugal.
Pois as suas canções não sÔII'\e�­
te inspiram nostalgia, mas fa­
zem recordar a paisagem de todo
um pais.

'

As outras vedetas do espectá­
culo mostraram-se à .artura dé
cabeça de cartaz: Mas partíou­
larmente chama-nos 'a ,ateriÇ'iib' o
Duo Ouro Negro constitiihio'pQ'r
.doís angolanos, de que voltaremos
11 ouvir falar .. pois ainda ;r;J.ãQ aca­

bamos de escútar a�' canço�i("do
seu vasto reportório.

'., - ¡

Esta vinda a Paris destes ar­
tistas e a sua apresentação no

Teatro ·Olimpia numa sala de :

espectáculos célebre em todo o

mundo, concede-lhes a fama: e

consequentemente a divulgação
das nossas canções e língua que
tão carecidas andavam em con­

fronto com' o music-hall mun­
dial.
Daqui lhes' enviamos as nossas

homenagens 'pelas suas actua­
ções não desmerecendo a con­

fiança que nela depositamos nes­
ta sua patriótica deslocação ao

estrangeiro,

(Continuação da 1.· página)
nhos e valsas ao som dos quais
se en.açavam os namorados e

toda a gente 'se divertia ao sen­

tir o contacto dos sexos que pe­
la forma de vida tão difícil era,
nesses tempos em que se não
contava com fatos de banho e

mní-saías.
Loulé, dava cartas, nesse tem­

po em festejos e folgUedos de
Santo Antón.o, São João e São
Pedro.
E as sortes ,e, as superstições

tinham igualmente outro encan­
tamento e virtude, ultrapassa­
dos hoje pela .realídade e objec- .1
tívísmo dos nossos dias.
Era o reinado da alcachorra .

de que os tabuleiros da praça'
apareciam cheíos nas vésperas
do São João, para pôr .numa ba­
cia de esmalte ou alguidar de
barro para florir depois de pas­
sadas nove vezes pelo fogo do
alecrm. Se flor à, 'era �cisa:men�
te,. certo, If.esse �no. ." l " I

Tudo se' 'esquêceu nos últírnos

tempo's, e estes magníficos es;

pectáculos de' indole e sâbor po­
pu.ar, esqueceram quase total­
mente em Loulé e passaram; a
constituir polos de atracção de
outros centros, tomando' aspeê­
tos de tradição que, na reali4ª­
de, e na mais pura propriedade
e stgnírtcado, foram radicados, e
criados em Loulé. ,t

*
'

.t:
Tivemos que passar 15 longos

dias com a ausência de. Justina
Que fOoi correr 'o Pais numa e!c­
cursão de camioneta e assístír

.

às festas do Cínquentenárío de
Fátima.
Quem é a Justina? perguntá­

rão alguns leitores.
,

Pois a Justina, ott melhor ,a
sr.» Justina é uma boa mulher

R, P,

'Gongresso
'do Beato Vicente
de Santo António

o funcionário
público

(Continuação da l." página)

te, um mínimo de zelOo, de efi­
ciência e de aptidões, para o

normal exercício ,do seu múnus;
mas exige-se, sobretudo, uma boa
educação

.

civica, um alto senti­
mento de tolerância, uma correc­

ção exemplar e um £spírito de
pronta :aj,Uda, que não se com­

padecem com delongas que irri­
tam e que ferem, quando não es­

tão na base de danos irrepará­
veis.
O funcionária deve usar da

maior solicitude e urbanidade
para com todos os que carecem

dos seus serviços. E se é certo
que não deverá pedir-se-lhe que
ultrapasse, em esforço, o razoá­
vel limite das suas poss:bilidades
físicas e intelectuais, por outro
lado é intolerável que se julgue
colocado no vértice inatingível
de uma pirâmide social; que se

arrogue qualidades de mando ou

de -senhor a quem todos devam
subordin.ar-se; que jogue impu­
nemente com os ínteresses do
público que lhe cumpre servir, e

só servir.
Mormente junto dos humildes,

dos incultos, dos batido's pelos
ventos do infortúnio, - o fun­
cionário deve -ser compreensivo,
paciente e auxiliador, lembran­
co-se que e:;¡tá em presença de
um irmão que preéi.sa - quantas
vezes desesperadamente! - que
se lhe aponte ou se lhe expIlque
a letra fria da lei ou dos regula­
mentos e a melhor forma de po­
der cumpri-IOos. Não raro se

ignoram os deveres de Justiça e

de solidariedade. Chega-se ao

ponto de escolher, nos infelizes,
as vítimas para vazamento do
mau humor ou, num plano opos­
to, para joguete de facéc'as ex­

ploratórias 4a sua ignorância,
ingenuidade e boa fé ...
Não está: C'erto.
A solidariedade ,é um deve,r de

modéstia para connosco e de in­

dulgência para com œ outros. E
afinal, seria tão fácil exercer,

por meia da palavra, do exem­

pio e da acção directa, uma sa­

lutar. influência -

junto do nosso

próximo ...
,

Que o funcionário público não

seja nem subserviente nem dés­

pota. Dignificar-se-á se conse­

guir, apenas, ser igual.a si pró­
prio: - na fruição' dos seus di­
reitos e no cumprimento escru­

puloso dos ,seus deveres.

L. P. P. S.

Angelo Costa
14-5-1967

RESULTADOS
do Campeonato
Internacional, de GOLFE
.00 ALGA�VE
(Continuação da 1.· página)

saiu vencedor o famoso campeão
Doug Sanders, com 72 pancadaS
contra 73 dOo seu adversário:, A

competição entre o vencedor e o

tão célebre. campeão inglês, Pe­
ter Alliss" despertou o maior io.-

'

tHesse, tendo aquele:'·' estàdo <â,
perder 4 pontos inicialmente e Só
desempatando, no ,18,0 «green».
Tanto Doug 'sariders,' :de

.

�5
anos, campeão nos Estados. Orii­
dos em 1958 e 1959 e veI\Ced0f
de 4 campeonatos ell). 196;1., como
Peter Alliss, de 37 ano's de i4a­
de, venceddr do Campeonato E:¡¡­
¡:.anhol em 1956 e 1958, do Cal?­
peonato Inglês de Prof!ssio:t;l,ais
em 1957, 1962 e 196,5 e <io Ca�­
peonato Italiano e Português e�
1958,.-- consideraran¡. os «green�,(I>
da Penina senão' corrio os me�hzy­
res que e.xistem pelo, ,menos cO­
mo o's melhores' que c'onh,ecem
através da SM vasta carreira 'de
jogadores de golfe.

o S. João em AlTE
Realizam-se este ano nesta

'aldeia as Festas de S. João co­
mo outrora aqui se faziam ....".

mastros, repuxo, charola, santo,
capela e fogueira d� alecrim.

Rapazes e raparigas, veIhos,�
velhas, exeCiUtarão nn volta do
mastro do meio, danças e canti­

gas desta região.
*

O Grupo Folclórico de' Alte
está convidado para tomar par­
te no F'estival de Folclore Al­

garvio a realizar em Fa-ro no d,�a
17 deste mês e nas Festas d�
Traje Regional e Fo\c�ore q1,!,e �e
realizam em ÉVORA no dia '2 ,li�
próximo mês de Julho. "

c:: '

MOTORISTA
p R E C I S A - S E:;>
Nesta ;redac�ão se iii�

forma.

CHAP£US�
Para praia e campo. Gran�
de sortido - aos melhores

preços para revenda. '

João Martins Rodrigues
- Av. José da Costa Meà:­
lha, 4 - LOULÉ.

.
..

TRESPASSA-Se,'
EM OUARTEIRA,

-

..} ....

Salão de cabeleireira, bem
localizado, (próximo 40.
Posto da Guarda Fiscal). "q,

o Tratar com Francelillfl.
Viegas de Brito __:__ Rua:
Vasco da Gama -. 'Qua:67::
teira.

'

,--------�---,

f. A :gf.s O
RAÇÕES PROVIM]

./

a bondade de

"' .....

ROUPARIA LIS'I L[i)D�
Cal�ada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÉM DE REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

Manuel Hilário
de Oliveira
EXPõE
em Armação de pera
No Casino de Armação qe

Pera foI inaugurada no, passad,b
dia 1 uma exposição de pintura
do conhecido e apreciadç pintor
Manuel Hilário de Oliveira; que­
há 7 anos -se apaixonQu pel'aa'
belezas da nossa provincia e WIui
fixou residência.

'

Os motivos algarvios têm flido,
pois, os preferidos pela sua paleta
de artista e -esta exposição que
inaugurou naqu'ela bela praia al�
'garvia é.' exactanÍente .de J�o¡¡n�
nagem ao Algarve, '.,
Na mesma exposiç!iõ'f1gu;rahl

quadros do -pintor, José :MiÚ1i,IeJ
e muito nos prendeü a. atenção
um quadro tauromáquico, AYJ...­
MONTE e os· seus cartões bem
desenhados e com um colorida
digno de 'um bom pintor.

.

Manuel Hilário de Ol,iveLra, se,­

gundo apuramos, irá, 'em Fev�­
reiro expor em LiSboa e em No­

vembro, dedicará uma sua ex.PQ­
sição à cidade de Faro; cOm :qlO-
tivos regionais.·

"

Seus pais, irmãos, cunhados e tios, na impos­
sibilidade de o fazerem directamente, como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que tiveram a bondade de acompa­
nhar a sua querida e saudosa filha, irmã, cunha­
da e sobrinha à sua última morada e bem assim
a todos quantos tão gentilmente manifestaram o

seu pesar.
A todos o nosso eternQ agradecimento.

QUALIDADE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA,

Distribuição em todo o Distrito

HORTA DAS FIGURAS

A p, a r , 8 d o 3 8 - F A R O
------------
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cente tiveram
marcar a sua presença com amá­
veis cartas que dirigiram ao Se­
cretário Geral nas quais, indi­
cando os representantes da sua

, Ordem, davam O' seu notne para
figurar .na Comissão dé Honra
do Congresso. Contamos pois
também, com a colaboração da
Ordem doS Agostinhos Recole­
tos; Ordem dos Agostinhos dà
Antiga Observância; Ordem dos
Frades Menores de S. Francisco
e Companhia de Jesus'.
.. , A Comissão Qrganizadora que,
acompanhada ¡'le,lo Ex.mo Senhor
GQv.ernador Civil de Faro e pe­
¡of, ilustres Deputados pelo Cír-,
culo di> Algarve, foi recebida· pe­
los Senhores Min'stro da Edu­

caçã6 Nac'onal e Ministro do Ul­
tramar, está a envidar todos os

r,sforços ,para.. que éste certame
tenha' aquela projecção que . a

insigne figura nacional dei Beato
Vicente de Santo António exige.
Além dos Estudos Históricos que
este Congresso vai provocar, por
onde se, evidenciará a nossa ac­

ção civilizadora e Miss',onária
nas partes mais distantes do

mundo, este acontecimento fica­
rã marcado para a posteridade
eom a Estátua que se vai erguer,
num largo da Vila de Albufeira,
ao He,róico Missionário Algarvio.

Automóvel
Compra-se; Tratar na Rua

Miguel, Bombarda, 18
FARO.

PR*DIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo�
calizado, (junto ao ¥erca­
do), com grande quintal e

ampla área para, novas e

magn�ficas construções.
Também· se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4� Loulé.
,,'

Nesta redacção se in­
forma.

COMPRA-SE
Carrinha Renault 4 L

ou Citroen AMt
_:_ Tractor 'com carrega-'

dor e atrelado basculante.
Tratar com a Empresa

Comercial de óleos e Bága­
ços - Telef. 105 - Loulé.

EMPREGADA
Precisa-se. Nesta re­

dac�ão se informa.

APRENDIZ
PRECISA-SE


